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INTROOUCÃO 
' 

A exist.ência da vida em um ser é conf'und.ida com sua cap~ 

cidade de movtment.at'-se. Talvez por esse mot.ivo o est.udo da cine­

siolog:ia Cciéncia que es:t.uda os moviment.os co:r-porais> sempre exe:r­

c:eu um €l'ande f"asc1nio no homem que, his:t.ol'icament.e muit.o c:e-do, 

pesquisou os moviment.os e suas relações com os músculos. 

A primeira obra sobre o assunt.o, que se conhece, é de 

ARISTOTELES (384-322 AC) com seu t.r-at.ado "Pars of" animais, 

movement.s of' animal.s: and prog-res:sion of" animais", reedit.ado pela 

Harval'd Univei"'Sit.y Pres:s: C1945). 

A elet.ricidade t..ambém sempre despert.ou a curiosidade do 

Homem e já em t.empos remot.os os médicos ant..i:;os como Galena, por 

exemplo, usavam peixes elét.ricos para contrair mósculos e provo­

car ef'eit.os: que jul~avam t.er-apêut.ic:os: <LICHT, 1970). 

As pl'imeiras obras, correlacionando elet.l"icidade e múscu 

los, sur~iram em t.orno de 1740, com o t.rat.ado de Haller sobr-e es­

t.imulação elét.rica de mélsculos e o de Whit.t..s: sobt"e elet.rot.erapia 

CRASCH Q BURI<E, 1977). Mas foi GALVANI (1792) o primeil"o aut.ot' a 

se re:fel'ir à "elet.ricidade animal", que era cor:.duzida pelos ner­

vos e provocava cont..raç§o dos: músculos. 

A descoberta de OALV ANI suscit.ou muit.o interesse e mui­

t.as: pesquisas elet.rof'is:1ol6t;icas f"oram t'eit.as, dif"!cult.ada.s: pela 

t'alt.a de conhecimer:.t.o sobre a elet.l'icidade e mesmo de equip.ament.o 

adequado. Assim, só em 1848, Mat.t.eucci demonstrou que COI"rent.es 

elét.ricas: se originam nos músculos: e Du Bois:-Reymond (1851) re~~ 

t.:r-ou pot.enciais no braço de um homem CTURREL, 1919). 

Em 1865, GUILAUHE BENJAMIN AHAND DUCHENNE publicou sua 

obra-pl•ima s:obl'e a "F'is:iolobia dos Moviment.os" que dis:cut.e a cin~ 

siologia p:r-incipalment.e at.r-avés: da est.imulaç§o elêt..l'ica diret.a do 

músculo ou de seu nervo. Embol'a r-econhecesse que açlSes: isoladas: 

de músculos não são nat.urais:, sua obr-a inf'luencia at..é hoje os es­

t.udos de cinesiologia. Nest.a mesma linha de pesquisa, BEEVOR 

(1903), com sua con:ferência craniana sobr-e moviment..os: musculares, 

deu uma ~rande cont.ribuição ao seu es:t.udo, embora injus:t..ament..e 
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n§o seja lembrado com o dest.aque que merece. 

Foi H. Piper CRASCH 8 BURKE~ 1977>, na Alemanha em 1910-

1912 que, pela primeira vez, publicou um t.rabalho que apresent.a 

aspect.os nstolóc-icos da elet.r-omiogl"afla. Mas, t'oi s6ment..e quando 

ADRIAN 8 BRONK. <1929), demonst..rando que durant.e qualquei" f'ase de 

um moviment.o era poss:ivel det..eX'"minal" a quantidade de at.ividade 

elét.l"ica nos músculos, que se obsex-vou um maior int.el"esse pelos 

est.udos de elet.romiocl""at'ia. 

Com o desenvolviment.o da elet.r-ónica, princtpa.lment.e du­

rant.e a 11 Guer-r-a Mundial, e a di!'usão de equipament..os elet.rOni­

cos, a elet.l"omio:;raf"ia ganhou um ~rande avanço. Part.icularment.e 

nessa época surgiu a elet.romiogr.af'ia cinesiol6gica. O t.raba.lho de 

INMAN, SAUNDERS 8 ABBOTT <1944) sobre a musculat.Ul'a do ombr-o é 

considerado o Jnar'CO inicial dessa !"ase. 

Graças à elet.romioc;rana cines:iológica muit.os:: conceit.os: 

e fUnções da musculat.UX'a es:t.riada :foram J'evis:tos: ou modif1cados1 

e novos: as:pect.os: da sua aç§o !"oram revelados. 

Os trabalhos: realizados pelos: mais: dif'e:r-ent.es: especial!~ 

t.as: est.avam dispersos: em muit.os periódicos e publicações: cient.if"!. 

cas em várias lint;uas, o que dit'icultava seu est.udo e s:ist.emat.iza 

ção. O primeiro t.I"abalho que t'az urna I"evis:ão da lit.er-at.UX'a s:obl"e 

elet.romiog-I'af'ia cinesiológica aparece no Bras:il1 quando ODORICO 

MACHADO DE SOUSA publica seu t.rabalho "As:pect.os: da ar-quit.et.ura e 

da aç§o dos: músculos: es:t.riados:, baseados na elet.romioc;raf'ia" 

(1958/1959), e int.roduz em nosso pais o es:t.udo da elet.r-omia€r-afia 

cinesiológica. 

Em 1.962, BASMAJIAN publica a pr-imeira das quat.ro ediç~es: 

de seu li VI'O "Muscles: Ali v e t.heir t'unct.ion revelead by 

Elect.romyography", reunindo os t.l"abalhos: mais import.ant.es: no cam­

po e pel'rnit.indo uma €rande divulgaç§o da elet.r-omtoc;rana cin:es:io­

lóc;ica. 

Os músculos: da cabeça e pescoço !'oram inicialment.e est.u­

dàdos: por MOYERS (1.949) e no BI'as:il os p:rimei:r-os: aut.ores a se ma­

nif'est.arem sobre essa musculatura :foram SOU S .A 8 V ZTT I, em 1965. 
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Embora ~st.udos elet.romiogrât'icos sobre músculos esquelé­

t.icos se mult.ipltquem, e cada mOs:culo ou crupo de músculos est.ri!! 

dos: t.enha sua ação r-evista, os mósculos infra-hióideos ainda não 

roram est.udados ext.ensivament.e pela elet.romiocraf'ia, e mesmo 

lJASMAJIAN 8 DE LUCA (198!3) consideram o est.udo desses músculos um 

campo abert.o para invest.igacão elet.romiográt"ica. 

Por- out.ro lado, muit.os livr-os t.ext.os:, como PATURET 

(1961>, LOCK.HART et al. <1965>, LLORCA <1970), CUNNINGHAM <1972), 

SICHER 8 DUBRUL (1977>, 'FIOUN 8 OARINO (1989>, pol" exemplo, ref"e­

rem-se a aç§:o conjunt.a ent.re a musculat.ura supra-h16idea e a in­

:f'l-a-hióidea. A cont.J>ação do M. est..erno-h161deo Hxaria o O. 

hióide pal"a :fornecer- uma plat.af"or-ma imóvel para a açito dos múscu­

los supra-hióideos, par-t.icularment.e do vent.re ant.er-ior do M. di­

gâst.rico para abaixar a mandíbula. 

Como os estudos elet.romio~rMicos dos Mm. in!"ra-h16ideos: 

ainda l'epresent.am um campo abel't.o pa2>a pesquisas, e dada a hipót.!_ 

se de uma ação conjunt.a ent.re es:s:es: músculos: e os supra-hióideos, 

su~e:r-ida em livrôs: t.ext.os:, resolveu-se estudar elet.rornio~ra.f'ica­

ment.e a ação conjunt.a do M. est.erno- hióideo e vent.re ant.erior do 

M.. digás:t.l"ico em vários. movimentos. 



REVISÃO DA LITERATURA 
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~ 

REYISAO DA LITERATURA 

A lit.erat.ura !"oi dividida em duas part.es, uma en!"ocando 

o M. est.er-no-hi6ideo e out.r-a, o vent.:r-e- ant.er-ior do M. dicást.:rico. 

' 1 - M. ESTERNO-HIOIDEO 

LORD 8 HANOVER <1937>, com um crânio ligado a um sist.ema 

de roldanas e fios, cons:t.I'\.'lr.am um modelo mecânico par-a est..udar-em 

os moviment.os mandibular-es:. Desse est.udo concluem que a abert.ura 

nat.w:-al da boca nao é realizada pelos Mm. dit1:ást.rico e infra-hiói 

deos e sim pelo M. pt.el"i€6ideo Jat.eral. Os hióideos só ent.rariam 

em funça.o na abert.ura t'o:rçada da boca ou realizada cont.I·a-r-esis­

t.ência. 

THOMPSON S BRODIE (1942) admit.em, at..ravés de est.udos 

clinicas e r-adiológicos, que o M. est.erno-hióideo ~e para mant.er 

a post.m•a da cabeça e no .abaixament.o da mand1bula. BRODIE (1950) 

invest.igou, at..:r-a.vés de t.i:rant.es l!üàst.icos, a post.ura da coluna 

cervical e da cabeça e conclui que, quando os músculos supra e 1!! 

f'ra-hióideos est.!i.o t'ixos, a cabeça é inclinada para baixo; quando 

.ast..@lo r-elaxados, a cabeça pode est.al"' inclinada para t.r-âs e quando 

est.ão em cont.raç!i.o isomét.rica, ajudam a cabeça a mant.er-s:e er-et.a. 

julg-a também que, na deglutição, os Mm. supra-hióideos: se con­

t.raem e os: inf"r-a-hi6ideas relaxam. Já LAST (1956}, em es:t.udo bia­

mecânica sobre essa r-egi~o, re!'ere que BRODIE (1960) ignorou com­

plet.ament.e os: músculos par-ave:rt..eb:rais: f1exores no equilibl'io da 

cabeça, e seriam est.es, e ~o os: rnú.s:culos: hióideos:, os: verdadei­

ros f"lexores do crânio e da c::.oluna. 

CARLS00 (1966>, em es:t.udo elet.rorniográ:fico sobre os Mm. 

supra-hióideos:, s~ere que a ação dos Mm. inf"ra-hióidea:s:·, em con­

junto com o ventre anteriol' do M. digástrico e a ~ravidade, tende 

a &baixar a mandibula. Jul€:a ainda que os: Mm. inf"ra- hióideos .fi-
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xam o O. hióide par-a .açSlo do vent.I"e ant.erior do M. di:;ást.rico na 

.a.bert.lll"a da boca. Os Mm. lnt'I-a-h161deos movem o hioide e n5o a 

mandtbula, ajudando ainda os Mm. int.rinsecos da Uncua a movlmen­

t..á-la., sendo indispensáveis pai>a a deglut.ição normal. 

O músculo est.erno-hi61deo t'oi est.ud.ado elet.:r-omiograt'ica­

ment..e em vários animais. DOTY 8 BOSMA 0955) pesquisar-am princi­

palment.e a deglut.içSo em macaco, gat..o e cachol"ro, n§o encont.rando 

at.ividade elét..rica no M. est.ez-no-hióideo e M. dic;àst..rico na. degl~ 

t.ição em gat.o e cachorro, podendo, porém, ser-em ocasionalment.e 

at.tvos no macaco. No ent..ant.o, esses músculos pal't..icipam em out.r-as 

sinergias: como lambe-I', mast.igar e vornit..aJ". CROMPTON et al, (1975> 

est.udararn esse músculo no gambá amet"icano CDie-lphi.s uirciniana), 

encont.rando at..:l vidade no rim do moviment.o de as:cen.s:§o da mandibu­

la., quando era encontrada a resistência da comida pelos: dent.es: e 

t..ambérn quando a mandíbula era abaixada rapidamente. Consideram 

ainda que est.e músculo não previne de.s:locament.os: do O. hi6ide. 

ROBERTS et al, (1982>, e:s:t..udando elet.l'om.io::l'aflcament.e o 

músculo em coelhos, af'irmam que sua aç§o previne o colapso da !'a­

ri~e pela pressão ne!!;ativa da inspiração. THEXTON <1984}, t.raba­

lhando com gat.os, ref'ere at.ividade nesse músculo na part.e Cinal 

do abaixament.o da mandíbula, depois que O. h16ide t.enha se deslo­

cado para ant.er-ior. V AN DE GRAAF et al <1984) ês:t.udar-am os Mm. in 

!'ra-hi6ideos: em coelhos: e concluem que sua ação af'eta a part.e su­

perior das vias resptrat.6rias. 

No homem os: primeiros: es:t.udos: elet.:r-omiogràf"icos são cit.~ 

dos no t.:rabalho clássico de MOYERS <1950) que su:;ere corno !'unçSo 

do M. est.erno-h16ideo est.ahilizar o O.h16ide dlll'ant.e moviment.os: 

mandibular-es, na Cala ê deglut.iç5o. 

hióideos, 

de ação 

M.AC DOUGALL 8 ANDREW (1953), es:t.udando os músculos in:fr~ 

sem part.icularizarem qual deles:, encont.r-ar-am pot.enciais: 

apenas no abaixament.o da mandibula cont.ra-res:ist.ência e 

na Ahe-rt.lll'a máxima da boca. 

HALBERT <1968), analisando os músculos inf'r-a-h16ideos~ 

em moviment..os livr-es da cabeça, t..amb~m sem mencionar qual deles, 

não l•e:fel•iu at.ividade elét..rtca na manutenção da cabeça er-et.a, mas 

na f"lexão, ext.ensão e rot.ação homolat..e.l'al relat.a sinais elét.:ricos 
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muit.o peque-raos. j.â nos movtment.os het.er-ola.t.er-ais obser-vou pot.en­

ciais de ac;5o matares. Quando esses moviment.os er-am realizados 

cont.r-a-resist.êncta, os pot.enciais e:ram um pouco mais rna.I'Cados, 

com exceçao do moviment.o de f"lex.ilo, que acusou pot.enctais: elét.l"i­

cos: muit.o f'ort.es:. Não encont.rou at.ividade na oclusl'ío f'orçada, 

mas, a aber-t.Ul"'a da boca lent.a ou rápida e a inspir-ação apresent.a­

:r-am pot.enclais de ação f"ort.es. 

Já. DAVIES (1979> encont.r-ou atividade f"ol't.e duJ"an'Le t.odos 

os maviment.os que possuem wn component..e de depressão da rn.andíbu­

la. Alguns c;ra.us de aUvidade t'o:r-am not.ados no M. est.el"no-hióideo 

dUl'.ant.e o cer-rarnent..o dos dent.es: e mas:t.tc;a.ção, pouca at.ividade na 

abert.ur-a nol"rnal e ,;r-ande .at.tvidade na abert.ura :forçada da boca, e 

tnat.i v idade no :fechament.o. 

DUTHIE 8 YEMM (1982) ref'er-em-se ao M. est.erno-hióideo como 

at..i v o elet..romioc;raf'icament.e durant.e o moviment.o de ret.rus§o, não 

sendo a.t.i v o na posição post.ural e oclus:§o c~nt.ric.a. 

2 - VENTRE ANTERIOR DO M. DtGÁSTRICO 

THOMPSON (1941), at..ravés: de est..udos cef"alomét..ricos, le­

vant..a a hipót.ese de quê norm.alment.e os Mm. supr-a-h161deos não as­

sist.em o M. pt..eric;óideo lat.eral na depr-essão da mandibula. A :fun­

ç§o da muscul.a:t..ur.a supr-a-hl6idea seria auxiliar na manut..enção da 

pos:t.ura e do equilibz.io da cabeça. Mant..eria a posição do O.hióide 

e est.rut.uras associadas no repouso e dur-ant.e vâ.r-ios moviment.os da 

mandíbula. Elevaria o O.hióide e a Iaroin::e na deglut.ição. O osso 

h16ide nl:lo seria nxo como a!lrmam os livros t.ext.os. 

Opinião semelhant.e t.em BRODIE <1950) que, at.:ravés de um 

est..udo usando t.ir-ant.es elâs:t.icos, conclui ser-em os: supra-hióideos 

e, port.ant.o, o M. di:::ást.rico, junt.ament.e com os inf"ra-hióideos, 

.at.ivos na post.ura da cabeça. Quando essa musculat.ur-a est.A :fixada, 

a cabeça é inclinada par-a baixo; quando, porém, essa mus:culat..ura 

es:t.á relaxada, a cabeça pode inclinar-se para t.rás. Em cont..ração 

isomét.rica, ajudariam a cabeça a mant.er-se eret.a Na de~lu-Liç&o 
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os sup:r-a-h161deos se cont.raem. 

LAST (1955), num est.udo biomecAnico, afir-ma que BRODIE 

<19e'IO> tc:nor-ou complet.ament.E!- os Mm. ..pa:raver-t..l!!brais t'lexores"' no 

equilib:r-io da cabeça, sendo esses, e r&o os h161deos, l"'esponsá.­

veis pela ctnesioloc;ia da cabeça. 

DOTY 8 BOSMA (19!55), est.udando elet.romioc;l"at'icament.e vá­

x-ias mósculos: em macacos, c:at.os e cachol"ros, não encontraram at.t­

vidade no M. di~ást.r-ico na dec;lut.ição, mas pat.icipando no lambe:r, 

mast.ic;ar- e vomit.a%". 

MOYERS (1950) conclui que o inicio do abaixament.o da man 

dibula se dá primeirament.e sob a ação do M. pt.eri~óideo lat.eral; 

só depois de iniciado o moviment.o, ent.rar-ia em ação o M. dic;ás:t.r! 

co. No ent.ant.o, se o moviment.o é :roeallzado cont.ra-re:s:is:t.ência os 

dois músculos 8€em em conjunt.o desde o inicio do moviment.o. O M. 

di~ást.rtco mostra atividade durant.e t.odos os moviment.os: mandibula 

r-es; essa at.ividade, porém, é pequena na prot.ração e lat.eralidade 

da mandibula, na prot.ração e prot.rus:ão da li~ua e na de€lut.ição. 

Conclui que a ação do vent.re ant.er-ior do M. di€ást.rtco seria man­

t.er a posição do O. hióide, es:t.abilizando a mandibula par-a dar d!_ 

licadeza a seus rnoviment.os. Teria ação ainda na f"ala e de:;lut.i­

ção. 

Para ZENKER 8 ZENKER C1955), o M. dic;ást..rico at..ravés de 

seu vent.r-e ant.er-ior agiria no ahaixament.o, pr-opulsão e, em al€uns 

casos, na elevação da mandibula . .... 
CARLSOO (19!56), encont.rou atividade no vent.l"e ant.erior 

do M. dig-ást.rico mesmo na posição de l"'epouso, levant.ando a hip6t.!_ 

se dessa at.ividade ser responsável para s:ustent.ar o O. hióide. E~ 

cont.rou pot.enci.ais: de ação no ab.aixament.o e elevação, da mandibu­

Ja. Como na elevação es:s:a at.ividade diminuia, su:;ere que a mesma 

pode est.ar- associada a uma es:tabillzaç.§o do moviment.o. Es:t.a hipó­

t.ese d.a ação do músculo ser ll::ada a uma est.abilização era ref"or­

çada pelo f"at.o de que pequenas projeções: ou des:locament.os lat.era­

r-ais: da rnandibula eliminavam a at.ividade do M. di::ás:t.rico, e em 

g-randes: projeções e deslocamentos havia int.ensa at.ividade elá.t.ri­

ca. Como mecanicament.e est.e músculo é incapaz de realizar- esses: 

moviment.os:, a at.ividade aument.ada cont.ribuiria par21 a est.abillza-
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çii:o da mandibula. Ref'ere que o O. hióide sof're pequenos desloca­

ment.os dur-ant.e a elevação e depress.S:o da mandibula deslocando-se 

dorso-caudament.e e vent.J'o-caudament.e, respect.ivament.e, sendo sua 

posiçli:o influenciada pela posiçllo da line:ua. 

JARABAK (1957), est.udando o vent.re ant.er-ior do M. di:;ás­

t.rico na posição de repouso da mandibula, não encont.:r-ou at.ividade 

elét.rica em volunt.ál"ios com oclus§o normal. Encont.rou .a:t.ividade 

na prot.rusão, ret.rusão e abert.UI>a da boca at.é 15 mm. Quando se 

inicia a elevaç§o da m.andibula cessam os pot.enciats elét.r-icos. 

já. WOELFEL et al. <1960) relat.am que os vent..res ant.erio­

res do M. digâst.rico ac;em em moviment.os mandibulares. Most.ram 

grande at.ividade nos deslocament.os desse osso e at.ividade moder-a­

da qu.ando age p.&l"a ,;uiar- ou est.abili:z.a.J' o moviment.o. Ac:ern na man­

dibula em t.odos os t.ipos de moviment.os ret.r-usi vos e de abaixamen­

t.o. Re~ist.ram t.ambém at.ividade na.: prot..r"Us:ão à direit.a e à f'ren­

t.e, exC\ll"s:go lat..eJ>.al e-squerda e di:r-eit..a, ape:r-t.ar <mo:r-der ?) à di­

rei t.a e à esquer-da, deslizament.o à esquel'da e à di:r-ei t.a e à 

:fren-t.e. 

Para GARNICK S RAMF JORD (1962} o M. di€ást.rico a~e no 

abaixament.o da mandibula e apresent.a alguma at.ividade na posiç5o 

de repouso da mandibula. 

GRIFFIN S MUNRO (1969), :r-ef'erem que a aç:ão elét.rica oco~ 

r-e na abert.ura e na :fase de elevação da mandibula, decrescendo 

at..é o cont..at..o dos dent..es. No ciclo de abert.ura e :fecharnent.o apre­

sent.a pot.enciais: de ação durant.e a :fase inat.iva dos: elevador-es. 

FUNAKOSHI et al. (1976) relat.am at..ividade no vent.re ant.e 

r-ior na flexão, ext.ens:ão e rot.ação da cabeça. 

LUND et al. <1970) observaram no vent.re ant.erior uma di­

minuição da at.ividade elét.rica, à medida em que havia uma inclina 

ção posterior do corpo. 

M0LLF.R et al. (1971) descrevem at.ividade no M. digást.r-1-

co dlll'ant.e a f'as:e 1'ar-1ng"ea da deglut.ição, e ref'"erem uma var-iação 

no t.empo dos pot.enciais elét.:r1cos, quando a cabeça é deslocada da 

posição l"et.a para a posição inclinada ou suptna. 

Se~undo MUNRO 8 B.ASM.AJIAN <1971), o M. dt€;"ást.r-ico é- at.i­

vo elet.r-icament.ê na abert.ur-a da boca~ diminuindo sua at.ividade no 
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inicio do t'echament.o, at.é che'ar a uma at.ividade m1n1na quando os 

dent.es ent.rarn em cont.at.o. 

MU NRO (1973) est.udou elet.l'ornioc;:raf'icament.e o vent.t"e ant.!. 

r-ior e vent.re post.eriol" do M. dicást.l'ico e r-elat.a at.ividade em am 

bos na depress&, elevaçBo, pl'ot.uslío, r-et.ruslio e deslocament.os la 

t.et"ais da mandíbula e t.ambém na dec;lut.ição. No ciclo da mas:t.iga­

çKo, o vent.re posterior- se cont.râi na rase de f"echament.o e ambos 

os vent.res, n.a f"as.e de aber-t.Ul'a. Suc;er-e que um ou ambos os ven­

t.r-es podem a:s:s:ist.ir .à es:t.abtlizaç§o ou moviment.ação do O. hi6!de. 

De acordo com MUNRO (1974), os vent.:res: a.nt.e:rior e poste­

rior do M. dic;ást.rico 8€em simult.âneament..e na deglut.ição e na !"a­

se de aber-t.ul'a da masUgação. Ent.:r-et.ant.o, no moviment.o do cont.at.o 

dos dent.es. na mas:t.ic;ação, o vent.re pos:t.el'io:r- é a.t.ivo, enquanto o 

vent.re ant.erior é usualment.e inat.ivo. 

VITTI (1975)~ es:t..udando o vent-r-e ant.e:r-ior- do M. dlg-ást.r~ 

co, refer-e at.ividade elétrica nos &:e€:uint.es moviment.os da mandibu 

la: abaixament.o suave, !'ol"çado e cont.ra resist.ência; moviment-o 

ipsilat.eral, het.erolat.eral livre e cont.ra resist.ência; propulsão, 

com e sem cont.at.o oclus:al e cont.ra r-esit.ência; ret.ropulsão, par­

t.indo da propulsão com e sem cont.at.o oclusal; de€1ut.ição de sali-
a . 

va, na 3 !'a.s.e da de"lut.ição de ág-ua; mast.i~ação incisiva e molar-

e propuls.§o da 1it)€u.a.. 

Para VITTI 8 BASHAJIAN (1977) o vent.re ant.erior apresen­

t.a pot.enciais elét.rico:s: na abert.ura da boca devagar, m!udmo e con 

t.ra-resist.ência. No fechament.o, o M. digá.st.rico, que est.ava at.ivo 

na manut.enção da boca abert.a, apresent.a decréscimo de sua at.i vida 

de, 3€indo como ant.aconis:t.a dos elevadores da mandibula. Nos movi 

ment.os lat.erais: para ambos os lados sem cont.at.o oclusal, at.ua pa­

r-a mant.er- a mandibula levement.e abaixada e prot.r-uida. Essa at.ivi­

dade decr-esce, porém, se os: moviment.os Lat.er&is são executadas 

com cont.at.o oclusal. Apresent.a pot.enciais na de~lut.ição, sendo 

inat.ivo em se,;u.r-ar a ~ua na boca. DW'ant.e a mast.ic;ação de ~orna, 

na. mordida. incisiva e molar, o vent.:re do M. di~As:t.:rico age como 

ant.a.gonist.a dos elevadores. Most.rou crande at.ividade na prot.ra­

ção. 

AHLOREN et al., (1978), &s:t.uda.ndo a. abe~·t.~a. da mandibu-
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la, obs:e:r-val"am que o O.hioide abaixa e :r-et.J"'u1 ceJ"ca de 5 a 10 rnm 

nest.e moviment.o. O vent.:r-e ant.eriol" do M. digást.:r-ico inicia sua 

ação com 200 milis:ec:. de ret.ar-do em relação ao inicio do movimen­

t.o de abert.W"a; essa ação perdura at.é o máximo da t"o:rça. 

K.ôNIG et al. (1978) não observar-am at.ividade no vent.r-e 

anterior- do M. digás:t.rico durant.e o repouso e na prot.rusão da man 

dibula a par-t.ir da I"et.rusão máxima. Observar-am ainda pouca a.t.ivi­

dade elét.l"ica no f"echar- a boca com ou sem cont.at.o oclus:al, bem co 

mo na mordida moJ.aro di :r-ei t.a e esque:rda. A maior at.i vid.ade t'oi en­

cont.rada na abert.lll"a no:r-mal e cont.ra-I"es:ist.ência da boca, prot.ru­

síi.o e ret.rusao a par-t.il" da posição nor-mal, nos desvios lat.e:r-ais e 

deglut.içilo. 

Segundo DUTHIE 8 YF.MM (1982), o vent.re ant.erior apr-esen­

t.a at.ividade na :r-et.rusão com leve cont.at.o ent.re os dent.es, não 

sendo at.ivo na posição post.ur-al e oclusão cênt.r-ica. 

PANCHERZ et ol. (1986) r-ealizaram estudo sob:re os Mm. s:u 

pra-hióideos: at.ravés da elet.romiog-rat"ia combinada com video:fluo­

gra:fias:. Obse:rva:r."tm at.ividade elét.rica. nos mós:culos supra-hiói­

deos a.J:1t..es: mesmo do inicio do abaixament.o da rnand.1hul<=~. O O. 

h161de apres:ent..a moviment.o dur-ant..e o abaixament.o da mandibula pa­

r-a cima e p21l'"a diant..e, na elevação para ba..ixo e p211'"a t..rás. Con­

cluem que o O. hióide não é uma plat.at'orma :fixa para ação dos Mm. 

supra-h.ióideos, part..icularment.e do M. digást..r-ico. 

WIDMALM et al. 0988}, at..r-avés de um es:t.udo mor:fológico 

e elet..romiográ:fico, concluem que os dois ventres do M. digá.s:t.rico 

t.êm at.ividade sincr-onizada em quase t.odos: os movime11Loz:.o m.&ndibul.a 

:res:. Já. com a mandibul.a em posição de :repouso, na r-ot.ação flexão 

e ext.ensão da cabeça e durante a mordida, observa-se silêncio elé 

t.rico ou at.ividade negUgenciáveL Ambos os: vent.res: t.êm at..ividade 

muit.o mar-cada dlll"'ant.e a abert..lll"a da mand1bula e at.ividade modera­

da a marcada dlli'anLe a prot..rusão, r-et.r-us§o e movimentos: lat.erais. 

Durante a deglut.ição os: vent.:res: ant..e:rior e post.erior- do M. di€;ás:­

t.r-ico apresent.am at.ivtdade elét.:roica s:ob :forma de r-ajadas: de pot.e!! 

ciais ca.ract.er-izados por- c;rande ampli t.ude e CUI't.a dUI'açâ:o. 
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MATERIAL E METODOS 

O M. est.erno-hl6ideo e o vent.re ant.erio:r do M. digàst.ri­

co esquerdos, :foram estudados elet.romiot;raf"icament.e, em 20 volun­

t.ál~ias, acadêmicos da Faculdade de Odont..olo~ia de Piracicaba 

<UNICAMP>, sendo 10 do sexo feminino e 10 do sexo masculino.. com 

idade var-iando ent.r-e 19 e 24 anos, sem hJst.ól"ia de doenças muscu­

lares: ou aJ"t..iculares. 

Os re~ist.r-os elet.romiográficos <EMG) foram et'et.uados em 

um elet.I•omiúbrõ:Úu Tl::CA 'l'E-4 *, de dais canais. A calibração usada 

variou de 200 a 500 J.JV por divisão e a velocidade de varredura 

dos !'eixes <Sweep) de 370 milesegundos por divislilo. 

Para eliminar- int.erferências elet.ro~nét.icas .erlernas., 

t..odos os I"egist.ros elet.romiográ!'"icos f"oram execut.ados dent.ro de 

uma €aiOla elet.ros:t.á:t.ica (t.ipo Faraday> de parede de t.ela de co­

bre, com malha de OtB mm. O is:olament.o €alvãnico ent.r-e o s:ist.ema 

elet.r-ônico e a r-ede de co:rt·ent.e .alt.er-nada era garant.ido pela in­

t.er-posição de um t.:ransf"ormado:r, com relação 1:1, at.er-rado ent.:re o 

p:r-im.ã.r-io e o secundário e acoplado a 2 condensador-es 0.2. O cabo 

t.el"r-a des::s::e complexo era conduzido para !'"ora da sala e wrldo a 

t.rês: ba:rl'as: de caperweld de 3 met.I"os de comp:r-iment.o, ent.er-r-adas: 

no solo, Cor-mando um t.l'iângulo isósceles: com t.rés met.ros de lado. 

O cabo não er-a soldado às barras e sim flxo pol' oonect..o!'es: de co­

bre. 

Par-a de:rivaz. os pot.enciais elét.:ricos do M. est.:e:r-no-hlói­

deo e do vent.r-e ant.e:r-iOI" do M. digást.:rico ~ t'oi ut.illzado um pa:r 

de elet.:r-odos par-a cada músculo. Um dos elet.:rodos: da pai" era de su 

pe:r-f1cie, ma:r-ca TECA, comum de est.oque, usado como elet.r-odo de- re 

t'eréncia, e era conect.ada à ent.:r-ada posit.iva do pré-amplif'icado:r­

do elet.:r-omióc;:r-af'"o. 

* Doado ao Dept.o. de Mo:r-f'ologia da FOP-UNICAMP pela FAPESP <Proc. 
Med. 70/611) e CNPq <Proc. 383:4/'70). 



15 

O se~undo elet.rodo do par era monopolar de ar;ulha., con­

f"eccionado a par-t.tr de uma ac:ulh.a cur-t.a, t.ipo "MISE" utilizada em 

serirJ€a de anest.esia odont.ológica. Est.a a,:ulha era soldada a um 

cabinho simples, dot.ado de um t.el"minal compat.1vel com a entrada 

do pré-amplit'icador do elet.romióc;raf'o, onde era acoplado à ent.:r-a­

da ne.:at.tva. 

O elet.rodo monopolar de 2€ulha sof'"ria wn t.rat.ament.o esp~ 

cial para eliminar int.erf"eréncias parasit.as, pois na sua implant.~ 

ção poderia t.I·ansflxar· r-eixe:s: do M. plat.is:ma. Esse t.1~at..ament.o con 

s:is:t.ia em mergulhar o eletrodo em um Becker cont.endo verniz iso­

lant.e de poliamida durant.e 5 minut.os. Ret.irado, era secado em uma 
o 

es:t.Wa a 70 C. Depois de seco, o elet.rodo monopolar de agulha U-

nha seu bis:el at.Y.it.ado a uma pedra "Turca" Hna usado para af'iar 

escalpelas que removia o verniz dessa área. Dessa t'or-ma o elet..r-o­

do t'ica.va at..ivo s:oment..e em sua pont..a, apr-es:ent..ando uma s:elet.ivida 

de par·a der-ivação de dií"e:r-enças de pot..enciais elét.ricos, soment.e 

dos músculos:: em es:t.udo. 

A e:s:t.eriliza.ção dos: elet.r-odos de ag-ulh.a, ant.es de ser-em 

inser-idos, era t'eit.a, pela imer-são, por- t.empo minino de 10 horas, 

em solução de Glut.arex) solução desirUect.ant.e e est.erilizant.e n" 

500 da Produt.os Médicos 3M. Ard.es de serem ut.Uizados, os elet.l""o­

dos de agulha el'am r-et.i:r-ados da solução est.ei·ilizant.e e mer-g-ul.ha­

dos em um Becker com solução álcool-ét.e:r para a eliminação do Glu 

t.arex, que é i:rr-it.ant.e para. os t.ecidos. A ant.issepsia da pele, on 

de s:er-ia.m int.r-oduzidos: os elet.r-odos, t.arnbém t'oi t'eit.a com solução 

álcool-ét.er-. 

No M. es:t.erno-hióideo, o eletrodo de ag-ulha era inser-ido 

no pescoço, abaixo da Cal't.ilag-em t.ireóidea e cerca de 1,5 em do 

linha mediana ant.erior-; o elet.rodo de referência er-a colocado s:u­

per-ioi-ment.e ao de agulha. No vent.r-e ant.er-ior- do M. dig-ás:t.r-ico, o 

elet.r-odo de ag-ulha e!"a inse:r-ido 1 em pos:t.eriorment.e ao cent.ro da 

t'ossa dig-ás:t.rica e o elet.:rodo de ret'er-êncla <super-ficie), :lme-dia­

t.ament.e post..erior ao elet.r-odo de agulha. A dis:t..ância média ent.r-e 

os: 2 elet.l"odos <~ulha e superf"icie> em t.odos os t.est.es: i'oi cerca 

de 1,0 em. 

' 
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Est.es posidonament.os f'oram estabelecidos, prelimin.al'me!! 

t.e, em dissecções, a f"im de car-ant.i:rem co:r-r-et.as inserções dos ele 

t.rodos. 

Os volunt.á.rios eram at.el"t'ados com uma placa de cobr-e f'le 

xivel unt.ada com €el elet.:roc:ondut.or-, e colocada sob seu ant.eb:raço 

d.ireit.o, que t'lcava apoiado sobre sua per-na di:reit.a. Essa placa 

de cobr-e era conect.ada ao elet.rorn16c;:rat"o at.ravés de um cabo t.er--

.-a. 

Os: rec;ist.r-os elet.romtoc;rid'tcos foram t'ot.o~rat'ados em sa­

la escura at.ravés de uma câmara t'ot.ogrMica E)ota Tha€e Dres:den, 

acoplada ao monit.or de raios cat.6dicos do elet.romiógl'af'o. A câma­

l'a est.ava equipada com wna lent.e nol'm.a.l de 50 rnm !". 2.8 combinada 

com uma lent.e clase-up e car-:regada com Ulme de 400 ISO a 24oC, 

ma:rca Kodak Tri-X Pan, a velocidade em "B", e diafrac;ma em 2.8. 

Para conjtJ€ar a f"ot.oc;raf"ia com a entrada do feixe, a es:­

t.imulado:r- de ner-vos: do elet.:r-omió~:r-a!'o (N 5 óP St.imulat.o:r-) era 11-

c;ado à chave PPS (pulsos por- secundo) par-a posição de Ext.. T:r-ic; .. 

Dessa forma os feixes do elet.romiógra1'o desapareciam e soment.e da 

vam ent..rada no ec:ran do osciloscópio de raios cat.ódicos., quando 

ent.ão a câmara er-a dis:pa:rada. Os volunt..é.r-ios:, posicionados em 

f'rent.e ao equipament.o elet.r-ônico, eram ins:t.ru1dos: pa.r-a inicia.r-em 

o movirnent.o em est.udo só quando visualizassern a ent.rad.a. dos t·et-

xes no "ecr-an". 

For-am cort.ados pedaços de acet.at.o t.rans:parent.e de 4 em 

de alt.uz-a por 6 em de lar-guz-a. Nesse acet.at.o f'or-am esc:r-it.os: at.r-a­

vés de normóg-ra1'o com t.int.a nankim pret.a uma s:ér-ie de números de 

i a 36. O acet.at.o numer-ado, quando colocado no ecr-an do os:cilos.có 

pio de :r-aios cat.ódicos:, t'icava com o nómer-o dest.acado pela ilumi­

nação do ''Grant. '', aparecendo des:t.a !"arma nas !"ot.o~r.af""ias:. Quando 

o acet.at.o era colocado no cent.ro do ecran e !"ot.o:;ra:f"ado, o número 

correspondia ao volnnt.ár-io em experirnent.ação. Quando o acet.at.o 

er-a. colocado no cant.o esque:r-do do "ecran", seu nómero na f"ot..o~:r-a­

f'ia correspondia a um moviment.o. 

Os movirnent..os posit..ivos de t.odos os volunt.àrios f'oram f'o 

t.o~raf'ados:. Os f'ilme:s:, após: revelação rot.1ne1ra, foram copiados 

atr-avés de uma pr-ensa de cont.a.t.o <Hansa cont.a.ct. print.e:r- - Omiya 
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Phot.o Supply Co., Lt.da.), obt.endo-se um "copião" (cont.at.o para c~ 

da volunt.ário). Post.el"ior-ment.e cort.avam-se as t'ot.os cor-:responden­

t.es: ao mesmo movimento de cada copião, que er-8m coladas junt.as: em 

uma cart.olJna, ~rupando dessa f'orma t.oda.s: as f'ot.os de um mesmo 

moviment.o, f'acilit..ando a an.â:lise. 

Os músculos est.eJ-no-hióideo e o vent.re ant.el'ior do M. di 

gâs:t.r-ico for-am analisados nos se~uint.es moviment.os:: 

A) MOVIMENTOS DA MANDIBULA: 

1) Ab.aixament.o 

2) Elevação 

3) Propulsão 

4) Ret.r-opuls?ío 

5) Lat.er-alidade à direit.a 

Ó) Lat.eralidade à esquer-da 

7) Ret.rus~o 

8) Prot.rus:ão 

9) Int.r-us:ão dos dent.es 

10) Ext.l'usão dos dent.es 

B) MOVIMENTOS DA LIN<JUA: 

11) Propulsão 

12) Lat.el"alid.ade à direit.a 

13) Lat.e:roalid.ade à esquerda 

14) Ret.ropulsão da Un:;ua 

15) Colocai' a pont.a da 11n~ua no palat.o dUY>O 

16) Colocar a ponta da lifl€U8 no palat.o mole 

17) Colocar- a pont.a da 11ng-ua no assoalho da boca 
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C> MOVIMENTOS DA CABEÇA: 

18) Flexão 

19) Ext.ensão 

20) Rot.a.ção à direit..a. 

21> Rot.ação à esquerda 

22) Inclinação à direit.a 

23) Inclinação à esquerda 

Os volunt.á%-ios f'o:r-arn examinados con!"ort.avelment.e sent.a­

dost com o t.l'onco e cabeça ret..os e tmóveist plano de Fr-anld'urt. 

paralelo ao chão, mãos apoiadas sobre as pernas, e inst.ruldos p~ 

ra se mant.erem descont.raidos:. Todos os volunt.ár-ios eram previa­

ment.e t.reinados nos moviment.os a executar-, sendo cada movirnent.o 

repetido pelo menos 5 vezes ant.es de se realizar o reg-ist.ro def"i 

nit.ivo. 

Cada C oi analisado se~undo o mét.odo de 

BASHAJIAN (1962). Foram at.ribuidos aos: pot.enciais elét.ricos encon 

t.J'ados, os seguint.es g"raus: de int.ensida.de: 

o /'V f--I 50 J.1V at.i v idade mini ma (+-) 

60 !'V -----j }50 f.JV at.ivi dade f"r-aca (+) 

!50 /'V -----j 300 1-"' at.ivid.ade moderada <Z+) 

300 /'V -----j 500 JJV at.i v 1 dade f"ort.e (3+) 

500 /'V at.ividade muit..o f" art.. e (4+) 
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RESULTADOS 

Os result.ados elet.roml~rAflcos r-ec:ist.rados no M. est.er-­

no-hiódeo e vent.r-e ant.el'ior do M. digá&t.rico, nos diversos movi­

moviment.os realizados pelos volunt.ários são, apresent.ados nas t.a­

belas l a 3. 

As r-iglll"as: de 01 a 36, apresent.am os r-esult.ados at;rupa­

dos em blocos de 03 grát"icos. O pl'imeil"o grMico da série detalha 

a int.ensidade em J.l.V dos pot.enciais elét.ricas obt..idos em cada vo­

lunt.Ar-io nos músculos est.udados. Os dois grâf'icos seguint.es enf'o­

cam as porcent.agens dos valores desses: potenciais de ação pa.ra o 

M. est.el'no-hlóideo e vent.re ant.ei"ior do M. digâst.rico. 

A reproduçao dos corr-espondente~ :r-egist.r-os elet.romiográ­

f"icos: (EMO) ilus:t.rat.ivos t'ot.ogf'at'icament.e e obt..idos: dl!l"ant.e os mo 

viment.os nos músculos est.udados, aparece nas: f"ic:uras: de 37 a 48. 

As !'igu:ras nlio se ret'e:r-em. aos movim.ent.os de elevação, r-e 

t.:r-opulsão~ pi"ot.r-us:ão da m.andibula e e>rt.:r-us§o dos dent.e:s:, ret..ropu~ 

são da llng"Ua e moviment.os da cabeça, uma vez que nesses: movimen­

t.os: os: dois músculos est.udados f' or-am consider-ados: inat.i vos:. 



TAilELA ! - DISTRIBUIÇiO DOS 11 VOLUNTjRIOS SUBMETIDOS AO EXAHE ELETROHIOGRóf!CO NOS H. ESTERNO-Hiói­
OEO (HEI E VENTR[ ANTERIOR O H. QJGjSTRICO IVAHOI, EM VÁRIOS HOVIHENTOS ESTUDADOS EH RELACiO A FRE 
IUfNCIA DOS POTENCIAIS OE ACID REGISTRADOS, 

~ 
ME VAHO 

ATIVOS INATIVOS ATIVOS INATIVOS 
No. l No. l No. l No. l HOV 

l!êHDiiULi 

!I ABAIXAMCNTO 10 !00 e - 20 !10 B -
21 ELEVAÇÃO i2 li !B 9i i2 Ji !B 9i 
31 PROPULSiO !7 Bo 03 !J !B 90 i2 !0 
~I RETROPULSIO i - 21 !i! i - 20 !li 
J) LATERALIOAOE o DIREITA 18 90 02 !0 !S 90 02 !i 
6) LATERALIDAQ[ À ESQUERDA !8 90 12 !I !B 9i i2 !0 
7) RtT~USÃO 10 !i! e - 10 100 e -
Bl PROTRUSZO i - 20 li! i - 21 !li 
91 INTRUSM li se !0 50 09 45 !! 55 
iB EXTRUSIO e 21 !i0 I 20 !ie 

Li!GUi 

!I PROPULSIO !6 80 14 2~ !7 85 i3 !5 
21 LATERALIDADE À DIREITA !7 as !3 !5 !B 90 12 !i 
31 LATCRALIDADE À ESQUERDA 18 91 i2 !I 19 95 i! 0~ 

o RETROPULS~O e - 2i !00 e 1i !li 
j) COLOCAR A PONTA DA liNGUA NO PALATO DURO 12 " iB " 13 65 17 35 
6) COLOCAR A PONTA DA LiNGUA NO PALATO MOLE 2i !10 i - 21 !li • -
71 COLOCAR A PO~TA OA LÍNGUA ~O ASSOALHO DA BOCA !1 55 i9 45 !2 60 18 41 

CêBE~â 

11 F L EX! O 01 10 18 90 11 10 !B 91 
21 EXTENs.IO 02 !i !B 90 11 !0 18 9! 
3) ROTAÇ~O ~ DIREITA 02 !i !B 90 02 !0 18 90 
o ROTAÇÃO~ ESQUERDA 02 !i !8 90 02 10 18 90 
3) INCLI~AÇ!O À DIREITA 11 iS 19 95 01 !3 19 95 
6) INCLINAÇ!O À ESQUERDA 02 !0 18 91 12 !i !B 91 

21 
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TARELA 2 · DISTRIIU!ÇlO DOS VOLUNTÁRIOS SUBMETIDOS AO EXAME ELETRDMIDGRÁf!CD, NO H. ESTERND·Hió!DED, 
EM VÁRIOS MOVIMENTOS EM RFLAÇ!O A fiEQU;NCIA E O GRAU DE INTENSIDADE DOS POTENCIAIS DE AÇÃO ESTUDA· 
DOS. 

INATIVO (IN); MÍNIMO IM! li FRACO (fi li MODERADO IMOii FORTE (FTI; HUITD FORTE IHFI. 

ATIVIDADE 
IN H! FR MD FT MF 

MOVIMENTOS 

I!JliOiBUL! No. ! No. ! No. l No. l No. l No. l 

11 ABAIXAMENTO I I i 11 Si 16 31 81 2e 
21 ELEVAC!D 18 98 e e 2 1e e e 
11 PROPULS!O e3 13 81 85 e1 83 19 45 83 1S 83 15 
~I RETRDPULS!o 
3) LATERALIDAOl ~ DIREITA 02 18 11 03 11 20 10 se 03 i :i il 01 
61 LATERAL IDADE À ESQUERDA 02 11 01 - 14 21 11 -- 81 85 81 85 ' 00 

7i RETRUS~G 8 e 86 38 04 20 06 38 01 28 
81 PROTRUSÂD 28 
91 INTRUS~O 18 38 82 18 83 iS 85 ,. 

<0 8 e 
10 EXTRUSZD 20 100 8 8 8 I I 

LiH"B 

11 PROPULS~O 81 28 03 15 87 35 86 30 I 8 ,. 
d LATERALIDADE À DIREITA e· ' 15 02 1e 87 ,. 

86 31 81 e5 81 0s 00 

11 LATtRALIDADE ~ ESQUERDA 02 18 83 iS 16 38 86 18 02 18 el 85 
~ I RETPOPULSZD 21 188 e 8 0 0 8 
:i) COLOl,AR A PONTH DA LíNGUA NO PALATO DURO s 4e 03 15 04 20 03 15 02 1! 0 
61 COLOCAR A PONTA DA L[NGUA NO PALATO MOLE ; e e 82 10 08 40 !0 50 
7l COLOCAR A PONTA DA LíNGUA NO ASSOALHO DA SOCA 9 45 3 15 < 3 15 2 li " li ' " 

G8E>B 

f) ru:xAo i8 98 0 ' re 0 0 8 " 
2) fXTENSZD 18 90 8 5 -' 0 8 
3) RDTAÇ~O b DIREITA 18 98 e 2 i! 0 ! ! 
~) ROTACW ~- ESQUERDA 18 98 ; 2 1! e 8 0 
::i) rNCUNAÇ~O ~ DIR~ITA 19 95 0 i1 es I i i 
6) INCLINAÇ!O À ESQUERDA 90 98 0 i 1 5 e 1 5 



23 

ThBELA 3 • OISTRIBUICZO OOS VOLUNTÁRIOS SUBMETIDOS AO EXAME ELETROMIOGRÁFICO, NO VENTRE ANTERIOR 00 
H. OIGÁSTRICO EM VÁRIOS MOVIMENTOS EM RELAÇÃO A FREOUlNCIA E O GRAU OE INTENSIDADE OOS POTENCIAIS 0[ 
ACZO ESTUDADOS. 

INATIVO IINI; MíNIMO lll!li fRACOifRI; KOOERAOO IKOI; FORTEIFTI; KUITO fORTE IMfl. 

ATIVIDADE 
IN KI fR 110 FI KF 

i'!Ol1IMENTOS 

M!OiiUL! No. ' No. ' No. l No. ' No. l No. ! 

li ABAIXA!íCNTO 0 0 0 85 2S 88 4i 87 35 
21 ELEVAÇÃO !B 98 0 8 i i2 li i 
3) PROPULS~O 2 LI i 1 s 3 !S 18 SB 4 2i 
~) RETROPULSÃO 2i i i i B 0 
SI LATERAL!OAOE o DIREITA 2 1i i 82 li 7 3S 8 4i < 

" 
!I LATERM.IOAOE À ESQUERDA 2 10 i 8 7 35 9 ~5 o li ' 
71 RFTRUSSQ i e 6 31 4 28 ó 30 4 28 
Bl PROTRUSZO 20 1!0 i i i e B 
91 INTRIJSZO 11 ·-" i i3 15 s 15 1 s i 
LI EXTRIISZO 2t 180 0 i 0 0 i 

Li!EU! 

1 I PROPULSZO 3 !S I 82 li 89 4S 85 25 81 s 
21 LATERALIDADE ~ DIREITA 2 18 8 13 !5 89 45 14 28 82 li 
.1) LATERALIDAOE il ESQUERDA 81 05 e !4 21 iS 25 87 3S 83 15 ., RtTR!JPULSZO 26 106 i 0 i e 8 
3) COLOCA~ A PONTA OA lÍNGUA NO PALATO OURO 87 35 i 04 29 06 31 i3 !S B 
61 COLOCAR A PO~TA !M Li~GUA NO PALATO KOLE 0 B! 15 09 45 05 25 e3 15 12 IB 
71 COLOCAR A PONTA OA LíNGUA NO ASSOALHO OA BOCA a 40 B! !5 82 !8 ló 38 e3 15 

CBE~Cê 

li r:.~xao 16 90 e o 10 e i 0 " 
2) EXTENSZD LI 90 B 2 li B 8 i 
31 ~OTAÇ~O À DIRZIT~ 18 98 B 2 !B 8 B 0 
4) RDTAÇ!O ~ ESQUERDA 18 90 8 ' 18 i 8 i ' 
J) INCLINAÇÃO À DIREITA 18 90 0 2 10 0 0 0 
61 INCLINACiD À ESQUERDA 16 9! 0 2 10 e 0 0 
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FIGURA ] - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOIDEO (ME) E 

VENTRE ANTERIOR DO M, D!GASTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTAR!OS DURANTE O MOVIMENTO DE 

-
ABAIXAMENTO DA MANDIBULA, 
0]-IV 50]..1vatividademlnima (+-) 

50 ~v 150 ]..I v atividade fn!lCa (+) 
150]..1V 300 ]..IV atividade moderada (2+) 
300 ]..1 v 500 J_IV atividade forte (3+) 
500 JlV atividade muito forte (4+) 



IID 2+ 

FIGURA 2 - Distribuição em porcentagem dos valores dos pote~ 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
M. esterno-hioideo no movimento de abaixamento da 
mandíbula, classificados corno: inativo (IN O+) 
mínimo (MI +-), fraco (FR +), moderado (MD 2+) 
forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

J 
35X 

FIGURA 3 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
abaixamento da mandíbula, classificados como: ina 
tivo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco {FR +), mode= 
rado (MO 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

24 
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FIGURA 4 - POTENCIAIS DE AÇAO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
MICROVOLTS NO M. ESTERNO-HIOIDEO (ME) E 

-
VENTRE ANTERIOR DO M. DIGASTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 

-PROPULSAO DA MANDIBULA. 

O ]JV SOf.l v atividade mfnirna (+ -) 
50 flv lSOlJ v atividade fraca (+) 

150 ]JV 300]Jv atividade moderada (2+) 
300 ]JV 500f.lv atividade forte (3+) 
SOO]Jv atividade muito forte (4+) 



111) 2+ 

FT 3+ 

FIGURA 5 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
M. esterno-hioideo no movimento de propulsão da 
mandíbula, classificados corno: inativo (IN O+) 
mínimo (MI +-), fraco (FR +),moderado {MD 2+) 
forte (FT 3+), muito forte (MF 4+) 

111) 2+ 

+ 

'" O+ 

Z8'1. 

,/ MF 4+ 

FIGURA 6 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
propulsão da mandíbula, classificados como: ina 
tivo (IN 0+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), mode 
rado (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+)~ 
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FIGURA 7 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' MICROVOLTS NO M. ESTERNQ-HIOIDEO (ME) E -VENTRE ANTERIOR DO M. DIGASTRICO (VAMD) 

DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
- -LATERALIDADE A DIREITA DA MANDIBULA, 

O ~ 50 ~v atividade mínima (+ -) 
50 ~ 150 ~v atividade fraca (+) 

150 f.N 300 ]..IV atividade moderada (2+) 
300 ~ 500 f.N atividade forte (3+) 
500 lJV atividade muito forte (4+) 



FIGURA 8 - Distribuição em porcentagem dos valores dos pote~ 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
M. esterno-hioideo no movimento de lateralidade à 
direita da mandíbula, classificados corno: inati 
vo {IN 0+), mínimo (MI +-), forte (FR +), modera 
do (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

FIGURA 9 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poteQ 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
lateralidade à direita da mandíbula, classifica­
dos como: inativo (IN O+), mínimo (MI +-), fra 
co (FR +),moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muito 
forte {MF 4+). 
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FIGURA 10 - POTENCIAIS DE AÇÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
MICROVOLTS NO M, ESTERNO~HIOIDEO(ME} E -VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTRICO (VAMDl 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
LATERALIDADE À ESQUERDA DA MANDÍBULA, 

O "v 
50 11 v 

lSÜf.JV 
300 w 
500 ]JV 

50 1JV atividade mÍnima (+ -) 
150 ]..IV atividade fraca (+) 
300 lJV atividade moderada (2+) 
SOOf.!v atividade forte {3+) 
atividade muito forte (4+) 



n + 

Kf 4+ 

FIGURA 11 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
M. esterno-hioideo no moviemnto de lateralidade à 
esquerda da mandíbula, classificados como: inati 
vo (IN 0+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), modera 
do (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

FIGURA 12 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
lateralidade à esquerda da mandíbula, classifica­
dos como: inativo (IN O+), mínimo (MI +-), fra 
co (FR +) 1 moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muitO 
forte (MF 4+). 
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FIGURA 13 - PoTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' 

MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOIDEO(ME) E 
VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTR!CO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE - -
RETRUSAO DA MANDIBULA. 

o "v 
50 l-tV 

150 JlV 
300 l-lv 
500 JlV 

SOJ.l v atividade mínima (+ -) 
1501-1 v atividade fraca (+) 
300\l v atividade moderada (2+) 
500 11v atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



FIGURA 14 -

FI! t 

311"< 

21!'< 

MF 4t 

Distribuição em porcentagem dos valores dos pote~ 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
M. esterno-hioideo no movimento de retrusão da 
mandíbula, classificados corno: inativo (IN O+) 
mínimo (MI +-), fraco (FR +),moderado (MD 2+) 
forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

MD 2t 

28"1. 

MF 4t 

' 

FIGURA 15 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
retrusão da mandíbula, classificados como: inati 
vo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), rnoderã 
do (MD 2+), forte (FR 3+), muito forte (MF 4+). 
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FIGURA 16 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' 

MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOIDEO(ME) E 
VENTRE ANTERIOR DO M, DIGÁSTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
INTRUSÃO, 

O "v 
50 1-l v 

150 1-l v 
300 J..l v 
500 JlV 

501Jv atividade mínima (+ -) 
150]-lv atividade fraca (+) 
300 ]..I v atividade moderada (2+) 
500 llV atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



IH I+ 

MI +-

FIGURA 17 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
M. esterno-hioideo no movimento de intrusão, elas 
sificados como: inativo (IN O+), mínimo (MI +-) , 
fraco (FR +),moderado (MD 2+), forte (FT 3+) , 
muito forte (MF 4+). 

IN I+ 

FIGURA 18 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
intrusão, classificados como: inativo (IN O+) 
m1n1mo (+-), fraco (FR +),moderado (MD 2+), for 
te (FT 3+), muito forte (MF 4+). 
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FIGURA 19 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' 

MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOIDEO(MEl E 
VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTRICO (VAMDl 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 

-PROPULSAO DA LINGUA, 

o vv 
50 ~v 

150 ]Jv 

300 f,Jv 
5QQ ]JV 

50 VV atividade mínima (+ -) 
150 Uv atividade fraca (+) 
300 Uv atividade moderada (2+) 
500 ~ atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



MJ +-

FI! • 

FIGURA 20 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nÕ 
M. esterno-hioideo no movimento de propulsão da 
língua, classificados corno: inativo {IN 0+), mini 
mo (MI +-), fraco {FR +),moderado (MD 2+), foi 
te (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

lU) 2+ 

FIGURA 21 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
propulsão da língua, classificados como: inati 
vo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), modera 
do (MO 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). -

UHI ';'~ r'" .... ,. .~ 
g~~~c:~!. :.: k 
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fiGURA 22 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' 

MICROVOLTS NO M. ESTERNO-HIOIDEO (ME) E 
VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
LATERALIDADE DA L!NGUA À DIREITA, 
O"v 

50 ]..l v 
150 ]..l v 
300 iJ v 
500 ll v 

50 ]..lv atividade mínima (+ -) 
150 fJV atividade fraca (+) 
300 uv atividade moderada (2+) 
500 JlV atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



I'R + 

"' 4+ 

IID 2+ 

FIGURA 23 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
M. esterno-hioideo no movimento de lateralidade -
da língua à direita, classificados como: inativo 
(IN O+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), moderado 
(MO 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

IID 2+ 

I'T 3+ 

FIGURA 24 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
lateralidade da língua à direita, classificados -
como: inativo (IN 0+), mínimo (MI +-), fraco 
(FR +),moderado (MD 2+), forte (FT 3+) muito for 
te (MF 4+), 
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FIGURA 25 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' MICROVOLTS NO M. ESTERNO-HIOIDEO (ME) E 

VENTRE ANTERIOR DO M, DIGÃSTRICO (VAMDl 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
LATERALIDADE DA LÍNGUA À ESQUERDA. 
O"v 

50 l-1 v 
ISO f.! v 
300 ll v 
500 ll v 

50]..1 v atividade mfnima (+ -) 
150Jl v atividade fraca (+) 
300f1 v atividade moderada (2+) 
SOOV v atividade forte (3+) 
atividade muito forte 



IIF 4t 

FIGURA 26 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no M-:­
esterno-hioideo no movimento de propulsão da língua à 
esquerda, classificados como: inativo (IN O+), rní 
nimo (MI +-), fraco (FR +),moderado (MD 2+), for 
te (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

IH 11+ 

FIGURA 27 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
propulsão da língua à esquerda, classificados co 
mo: inativo (IN O+), minimo (MI +-), fraco (FR +), 
moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte 
(MF 4+). 
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FIGURA 28 - PoTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' 

MICROVOLTS NO M. ESTERNO-HIOIDEoCME) E 
VENTRE ANTERIOR DO M. DIGASTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
COLOCAR A LÍNGUA NO PALATO DURO. 

o "' 50 JlV 
150 1-!V 
300 Jlv 
500 w 

50 fN atividade mínima ( + -) 
150 fN atividade fraca (+) 
300 fN atividade moderada (2+) 
500 ~ atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



Ml +-

FIGURA 29 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nÕ 
M. esterno-hioideo no movimento de colocar a lín 
gua no palato duro, classificados como: inativO 
(IN 0+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), moderado 
(MD 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

FIGURA 30 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
colocar a língua no palato duro, classificados co 
mo: inativo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), 
moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte 
(MF 4+). 
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FIGURA 31 - POTENCIAIS DE ACÃO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
' MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOIDEO(MEJ E -VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTRICO (VAMDl 

DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
COLOCAR A LÍNGUA NO PALATO MOLE. 

O "v 
50 )lv 

150 ll v 
300 ll v 
500 \.IV 

50 lJv atividade mínima (+ -) 
150 lJV atividade fraca (+) 
300 )lV atividade moderada (2+) 
500 lJV atividade forte (3+) 
atividade muito forte (4+) 



5W!. 

KF 4+ 

FIGURA 32 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nO 
M. esterno-hioideo no movimento de colocar a lin 
gua no palato mole, classificados como: inativO 
(IN O+) , mínimo (MI +-) , fraco (FR +) , moderado 
(MD 2+), forte (FT 3+), muito forte (MF 4+). 

n • 

4lh 

Ml +-

FIGURA 33 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados no 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
colocar a língua no palato mole, classificados co 
mo: inativo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco (FR +), 
moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muito forte 
(MF 4+). 
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FIGURA 34 - POTENCIAIS DE AÇAO MUSCULAR EXPRESSOS EM 
MICROVOLTS NO M, ESTERNO-HIOJDEO(ME) E 

-VENTRE ANTERIOR DO M, DIGASTRICO (VAMD) 
DE 20 VOLUNTÁRIOS DURANTE O MOVIMENTO DE 
COLOCAR A PONTA DA L!NGUA NO ASSOALHO DA 
BOCA, 

Ou v 
501-1 v 

150 ]J v 
300 ]J v 
500 )J v 

50 JJV atividade mínima (+ -) 
150 1-lv atividade fraca (+) 
300 Jlv atividade moderada (2+) 
500 ]Jv atividade forte (3+ 
atividade muito forte (4+) 



IH li' 

MI +-

MD Zt 

FIGURA 35 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nÕ 
M. esterno-hioideo no movimento de colocar a pon 
ta da língua no assoalho da boca, classificados = 
como: inativo (IN O+), mínimo (MI +-), fraco 
{FR +),moderado (MD 2+), forte (FT 3+), muito 
forte (MF 4+). 

FR ' 

~:lG.URA 36 - Distribuição em porcentagem dos valores dos poten 
ciais de ação de 20 voluntários registrados nÕ 
ventre anterior do M. digástrico no movimento de 
colocar a ponta da língua no assoalho da boca 
classificados como: inativo (IN 0+), mínimo 
(MI +-), fraco (FR +), moderado {MD 2+), for 
te (FT 3+) , muito forte (MF 4+) . 
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FIGURA 37: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
abaixamento da mandíbula . Cali 
bração 200 ~v/div. Velocidade 
3 70 ms/div . 

FIGURA 39: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (cana l su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
lateralidade à direita da mandí 
bula . Calibração 200 ~v/div. Ve 
locidade 370 ms/div . 
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FIGURA 38 : EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
propulsão da mandíbula. Calibra 
cão 200 ~v/div . Velocidade 
370 ms/div. 

FIGURA 40: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
lateralidade à esquerda da mandí 
bula . Calibração 200 ~v/div . Ve 
locidade 370 ms/div . 



FIGURA 41: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno-hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
retrusão da mandíbula. Calibra 
ção 200 ~ v / div. Velocidade 
370 ms / div. 

FIGURA 43: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
propulsão da língua. Calibração 
200 ~v/div . Velocidade 370 ms/ 
div. 
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FIGURA 42: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal s~ 
perior) e do M. esterno-hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
intrusão . Calibração 200 ~v /div. 
Velocidade 370 ms/div. 

FIGURA 44: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
per i or) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
propulsão da língua à esquerda 
(A) e à direita (B). Calibração 
200 ~v/div. Velocidade 370 ms/ 
div. 
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FIGURA 45 : EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno-hioideo 
(canal inferior) no movimento de 

FIGURA 46: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno- hioideo 
(canal inferior ) no movimento de 

colocar a ponta da língua no pa 
lato duro . Calibração 200 ~ v 7 
div . Velocidade de 370 ms/div . 

colocar a ponta da língua no pa 
lato mole . Calibração 200 ~v7 
div. Velocidade de 370 ms/div. 

FIGURA 47: EMG do ventre ante 
rior do M. digástrico (canal su 
perior) e do M. esterno-hioideo 
(canal inferior) no movimento de 
colocar a ponta da língua no as 
soalho da boca . Calibração 
200 ~v/div . Velocidade 370 
ms/div . 



DISCUSSÃO 



40 

DISCUSSÃO 

Nest.e capit.ulo as açtses: do M. es:t.er-r.o-hi6ide-o e vent.re 

ant.er-ior- do M. di~âst.rico ser.§o dis:cut.ida:s: em t.rés part.es:: 

1) Movimentos Mandtbt.Il.al'es; 

2) Movimentos da Un,;ua; 

:n Movimentos da Cabe-;:a; 

:1 - MOVIMENTOS MANDIBULARES 

Não :foram observados: pot.enciais: de ação nos: M. es:t.erno­

hióideo e vent.re ant.eriox· do M. dig-á:st.rico com a ma.ndibula na -posiçao de repouso, o que conf'irma, par-a o M. est.er-no-hióid~u o::.: 

:l"es:ult.ados: obtidos: por DUTHIE 8 YEMM (1982)~ que não encont.raram 
"" 

atividade nes:t.a posição e discorda de CARLSOO (1956), que obser­

vou t.al at.ivida.de no vent.re ant.er-ior- do M. digâst.l"ico, e de 

GARNICK a RAMF JORD (1962>, que cit.am "alg-uma" at.ividade no ventre 

nes:t.a pos:iç.§o da mandibula. 

A exist..ência de pot.enciais: no vent.r-e ant.er-ior do M. di­

g.ás:t.r-ico é negada por KbNIG et al. (1978) e por JARABAK {1957)~ 

est.e últ.imo, com a ressalva de que esses pot.enciais só a.par-e.ciarn 

quando a pos:t.ul'a da mandibula e:t'a alt.ei"ada, como no caso de 

des:dent.ados: com a J"'et.ir-ada da pl"ót.es::e t.ot.al. WIDMAM et al. (1968) 

no repouso encont.raram silêncio elét.rico ou at.i vidade núnima. 

Para BASMAJIAN 8 DE LUCA <1985) a elet.:I>omio€:I>afla de­

mons:t.ra conclu.s:ivament.e que o músculo es:t.riado nol"mal no est.ado 

de repouso não apresent..a cont.r-açeies em suas: unidades: mot.or-as, no 

que é corroborado por dois: t.:rat.adist..as: LICHT <1970) e GOODGOLD 8 

EBERSTEIN <1972). O t.:rabalho de STOLOV (1966>, demons:t.:rando que 

não há presença de potenciais nervosos: no neur-ônio mot.or 0t quando 

o músculo normal es:t.á no est.ado de repouso, rart.alece est.a idéia. 

Assim, a pl'eserlÇa de at.ividade muscular regis:t.rada po:r­

C.A.RLSôõ <1956) pode s:e:r- at.l""ibuida a out.:r-os: fat.ores:, como por exem 

plo: t.ens§o dos: volunt.ãrios:, ALLERS 8 SCHEMINSKY <1925} e 
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LUNDERVOLD (1952), movimentos dos elet.r-odos ou descarc;as de n­

bras sensoriais <NIGHTHINGALE, 1968>, posiç§o inadequada e descon 

t'"ort.o do voluntário <GOODGOLD 8 EBERSTEIN, 1972>. 

Todos esses f"at.ores vêm de encont.ro aos result..ados que 

s:ut;erem ausência de at.ividade dos:: músculos est.udados: no es:t.ado de 

repouso da mandibula. 

No MOvimento de abaixament.o da mandibula o M. est.erno­

hioideo !"oi at.ivo em t.odos os casos, apresentando os mais 1'or-t.es 

pot.enciais: de ação, em compar-ação aos apresentados em out.ros mo­

viment.os mandibulares. Est.e res:ult.ado demonstra ser esse músculo 

muit.o at.ivo e, t.alvez t.er um papel relevante na realização desse 

moviment.o. 

Tal res:ult.ado vai conf'irmar- as deduções de THOMPSON 8 

BRODIE (1942> e CARLSôb <1956), e os achados elet.rom1o'"ráf1cos de 

MOYERS (1950), HALBERT <1958} e DAVIES <1979). Concox-da, em par­

t.e, com MAC DOUOALL 8 ANDREW <1953) que, sem especiflca.l'em os Mm. 

in:f:r-a-hióideos est.udados, encont..I'Sl"arn a.t..ividade soment..e na "aber-­

t.UJ"a cant..l'a r-esist..éncia da boca". Discor-da das deduções mecânicas 

de LORD 8 HANOVER (1937), que não at..ribuem ao M. es:t.ex-no-hióideo 

t.al 1'unçgo. 

CROMPTON et al. (1975) e THEXTON <1984), est.udando esse 

músculo em animais~ ~arn.b.â e cat.o l'espect.tvament.e, dis:col'dam, em 

pa.I"'t.e~ desses: r-esult.ados:. O px-imetl'o encont.:rou at.ividade soment.e 

quando a mandlbula era abaixada r-apidament.e e o segundo, soment.e 

no t'inal do moviment.o de descida da mand1bula. E, pol'ém, é cient.i 

:f'icament.e quest.ionável comparar :r-esult.ados humanos com os de ou­

t.ros animais, pr-incipa.lment..e quadrúpedes:, por-que segundo HALBERT 

<1959); LUND et al. (1970); M0LLER et al.<l971) e WINNBERO 8 

PANCHERZ <1983), a posição da cabeça alt..era si~ni:ficat..ivament.e a 

cinesiolo~ia dos músculos mast.ic;at..órios. 

O vent.re ant.erior do M. dig.às:t.r-ico no moviment..o de abai­

xament-o da mandibula t"oi at.ivo em 100% dos casos e apr-esent.ou, 

nesse moviment.o, os: maior-es pot.enciais: elét.l'icos ent..re t.odos os: 

moviment.os: est.udados nest.e t.r-abalho, coffiir-mando ser- esse vent.r-e 

muscular wn dos principais músculos para a realizaç.iiío do movimen­

t.o, concor-dando com quase a t.ot.alidade da llt.er-at.UI'a cit.ada, dis-
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cordando apenas de THOMPSON (1941), que ne:;a t.al part.ictpação, 

at.ravés de um e-st.udo cef'alornét.rico. 

A ação simult.ânea dos dois músculos no moviment.o de abai 

xament.o da mandibula apat'ent.ement.e es:t.á concorde com muit.os t.rat.a 

dis:t.as: como, pol' exemplo, PATURET <1951>, LOCKHART et at.<l965), 

LLORCA <1970>, CUNNINGHAM C1972), SICHER 8 DUBRUL (1977), GRAY 

0979), FI<JUN 8 QARINO (1989), que s:ugei•em l!i:t:!J• necess:Aria a con­

t.ração do M. es:t.er-no-hióideo par-a fixa.ro o O. hióideo, :fornecendo 

des:t.a t'orma uma plat.at'orma imóvel, a t'im de que o vent.re ant.er-ior­

do M. digást.l"'ico possa t.omal' pont.o f'"ixo nesse os:so para abaixar a 

mandibul.a. MOYERS (1950) afirma que a ação do M. est.erno-hióideo 

é mant.e:r- a posição e est.abilizal' o O. hióide durant.e moviment.os 

mandibular-es. Mas: CARLSOO (1956) refere que há pequenos des:loca­

ment.os vent.ro-caudament.e do O. hioide dul'ant.e o abaixarnent.o da 

man.dibula. Tal opinião foi mais t.arde conflrmada at.I"avés de est.u­

do cet·alomét.rico de AHLGREN et al. (1978), que obser-var-am que o 

O. hioide abab:a e l'et.l"ui ceJ>ca de 5 a 10 mrn no abaixament.o da 

mandibula. Já PANCHERZ et al. (1986), ut.111zan.do vldeof"ltn~ogra­

f'la, regis:t.raram no abaixament.o da mand1bula um deslocament.o do 

O. hióide para cima e para diant.e. As:s:im, embor-a haja diver~ência 

quant.o à di:r-eção em que o O. hióide se move dul'ant.e o abaixament.o 

da rnandibula, há concor-dância em que essa peça óssea não é est..àt.~ 

ca nesse moviment.o, t.ant.o que, sec;:undo STEPOV ICH <196!5), a posi­

ção do O. h161de varia na mesma pessoa com a mesma posição da man 

dibula em radio~raf"ias dit'"erent.es:. 

Disso conclui-se que a cont.:ração do M. es:t.el'no-hióideo 

durant.e o abaixament.o da mand1bula não é isomét.r-ica, como suc;:er-e 

a lit.el'at.ura clássica g-er-ando um pont.o f'ixo par-a a açilo dos múscu 

los supr-a-hióideos abaixar- a mandibula, m..as é uma cont.ração is:ot.ó 

nica que permit.e des:locament.os do osso dul"ant.e a ação do vent.:r-e 

ant.erlo:r- do M. digás:t.r-ico e est.es des.locament.os ap.ar-ent.ement.e n§o 

alt.e:r-am a ação desse músculo. 

Como exist..em poucos t.:r-aba.lhos sobr-e os moviment.oa: do O. 

h161de e, como f"oi vist.o, discof"dant.es, f"ica d11"1c1l t.ent.ar le­

Vànt.a%' uma hipót.es:e para a biomecânica do t.rabalho conjunto: M. 

est.er-no-hlóideo -- O. hióide -- vent.r-e ant.erior- do M. di~.ás:t.r! 
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co, par-t.icular-ment.e para o M.. est.erno-hioideo, no moviment.o de 

abaixament.o da mandibula. O que se poderia avent.ar- é uma t'unç.lo 

est.abilizado:r-a dUrant.e os deslocament.os do O. hióide e não f'ixa-

dor-a. 

No moviment.o de elevação da mandibula os dois: músculos 

est.udados apresent.aram at.ividade elét.:r-ica soment.e em dois casos. 

Est.e res:ult.ado é inconsist.ent.e para s:e at..ribuir t.al !'unção a es­

ses músculos. No que se ref"ere ao M. est.erno-hi6ideo est.es dados 

dif"er-em de CROMPTON et al (1975) que, est.udando a elevação da m~ 

dibula encont.rou at.ividade no M. es:t.el'no-hióideo no ~ambá e, em 

par-t.e divergem de DAVIES <1979) o qual encont.t"ou no homem algwna 

at.ividade no "cerrament.o dos dent.es". 

Quant.o à n§'o pal't.icipação do vent.J"e ant..er-ior- do M. dig-~ 

t.rico na elevação da mandibula~ o I"es:ult.ado obt.ido vai conf"il"mar 

os achados de JARABAK (1957), HUNRO (1974), VITTI (1975), VITTI S 

BASMAJIAN (1977), K.õNIG et al (1978) e WIDMALM et al. 0988); di­

fer-e, por-ém,. de CARLSOO (1956), ZENKER 8 ZENKER <1955), GRIFFIN S 

MUNRO (1969), MUNRO 8 BASMAJIAN (197D, HUNRO 0973>, que encon-

tr-a.ram atividade nesse moviment-o. 

No movimento de pr-opulsão da mandibula os dois mÚSculos 

foram cons:ist.ent.ement.e ativos. O M. est.el'rlo-hióideo apr-esent.ou m~ 

nox· atividade elét.l'ica do que o V. anter-ior- no M. digást.rico, o 

que suger-e uma maior- solicit.ação desse músculo na execução do mo­

movimento. 

Estes resultados consider-ando, o M. est.er-no- hióideo~ 

concordam com MOYERS (1950) e DAVIES <1979). Quanto ao ventr-e an 

terior do M. dig-ástrico, os dados: obtidos vão ao encontr-o dos de 

MOYERS (1950)1 ZENK.E.R 8 ZENK.ER <1955), CARLSOO (1956), J.ARABAJC 

(1957), HICKEY et al. (1957), MUNRO 0973), VITTI 0975), VITTI S 

BASMAJIAN 0977>, KôHIG et al (1978)~ WIDHALH, LILIE 8 ASH 

(1988). 

No movimento de ret.ropulsão os dois músculos !"or-am inat.!_ 

vos: em 100% dos casos, discor-dando daqueles autor-es que a!lrmam, 

como MOYERS (1950), que tanto o vent.:r-e ant.e:r-ior do M. di~ãs:t.:r-ico 

como os inf'r-a-hioideos 8€em em todos os moviment..os mandibulares. 

Difer-e também de VITTI 0975) e VITTI 8 BASMAJI.AN <1977) que ob-
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servaram suave e inconst.ant.e at.ividade durant.e a ret.ropulsão1 pr~ 

vavelment.e causada pelo abaix.a.ment.o da mand1bula necessária par-a 

a execução do moviment.o. Ainda, quant.o A ret.ropuls§o, discorda de 

WOELFEL et alii <1960), que observaJ"am at.ividade no vent.re ant.e­

:r-ior do M. di"ást.rico. 

Os dois mús:culos. est.udados 1'ol"am at.ivos nos movimentos 

de lat.eralldade da mandíbula, t.ant.o para a direit.a como para a 

esquerda, apresent.ando a.lt.os pot.ênciais: elét.:ricos. Esses dados 

est.ão concordes com MOYERS <1950), para quem os músculos trura e 

supra-hióideos ~em em t.odos moviment.os mandibulares. Quant..o ao 

vent..l"e ant.el'ior do M. d1l1;ás:t.rico, os l"esult.ados ooncol"dam com 

CARLSõô (1956>, WOELI'EL et al. <1960), HUNRO (1973>, VITTI 

(1975), VITTI 8 B.ASMAJIAN 0977), KONIG et al Cl978) e l11lDMALN et 

al. (1988). 

Quan:t.o A ret.r-us;,o, a oco:ror-ência de '"l"andes pot.enciais 

elét.ricos nos dois m(ts:culos pesquis:ados &:u€ere int.ensa at.i v idade 

nesse moviment..o, e vai ao encont.r-o dos :r-esult.ados: de MOYERS 

<1950), DAVIES <1979) e DUTHIE 8 YEHM <1982), es:pecif'icament.e 

qua.nt..o ao M. est..erno-hióideo. Em Y-elação ao veut.re ant.eriOl' do M. 

di€âst.l'ico, sua ação na l'et.:rous:ão conf"il'ma os achados: de MOYERS 

0950), JARABAK 0957), WOELFELet al. (1960), MUNRO (1973), 

VITTI <1975), VITTI 8 BASHAJIAN <1977), K.ONIG et at. <1978), 

DUTHIE 8 YEHM (1982), WIDMALM et al. <1988). 

A inat.ividade, no moviment.o de prot.rusão da rnandibula, 

obser-vada t.ant.o no M. est.erno-hióideo como no vent.re ant.el'ior do 

M. di€ást.rico, apai'ent.ement.e est.á de acordo com a biblio~y.af"ia 

cit.ada, pois não há menção sobre a pai't.icipação desses mús:culo.s:" 

nesse moviment..o, com exceção dos t.rabalhos: de JARABAK. (1957), 

WIDMALM et at. <1988),. para os quais o vent.r-e ant..erior do M. di­

~ást.:r-ico é consider-ado at.ivo. 

Na intrusão f'oi obser-vada, no M. es:t.er-no-hióideo at.ivida 

de em 50% dos volunt.ár-ios, com ' baixos pot.enci&is: elét.r-icos:. E in-

t.e:r-essant.e not.al' que, apalpando a re€ião~ not.a-se nos casos posi­

t.ivo:s: uma cont.l"'ação dos mósculos supra e irúra-hiaideos:, .acompa­

nhando a int..r-usão, e um :r-elaxament-o da musculat.w-a nos: ca:s:os em 

que o M. est.e:r-no-hióideo s:e most.ra inativo. Esta observação s~e-



45 

re que t.al at.ivldade provavelmente é causada pol" uma cont.r.ação 

involunt.ároia da musculatura h161dea dUl"ant.e a int.:rus§o, n§o sen­

do, po:rt.ant.o, necessál"ia sua aç.ilo pai"a a execuçSo desse movlmen­

t.o. 

O vent.:r-e ant.erior do M. dic:Ast.rico demons:t.l'ou at..ividade 

em 46% dos casos com pot.enciais t'racos: e modeY.ados. Est..e result.a­

do pode ser at.ribuldo A uma cont..raç~o involunt.ária da musculat.ur-a 

supra-hióidea dur-ant.e o esf'"orço que l"equer a lnt.rusão, como :foi 

discutido para o M. est.e:rno-hi61deo. Deve-se, ainda, considerar 

que o M. massét.e:r- e M. pt.eric;óideo mediai, aceit.os na lit.el"at.ur-a 

como elevadores da mandibula, conf"orme re:fere VITTI <1976>, est.ão 

~indo próximos: do músculo dic;ás:t.rico, gerando :fort.es pot.enciais: 

de ação o que sugere, port.ant.o, a possibilidade de exist.ir uma 

int.e:ração de campos elet.ro-Jila€nét.icos: que podem mascar-ar os :r-esul 

t.ados. Assim, embora haja pot.enciais: de ação, fl··acos ou modera­

dos~ em cerca de met.ade dos volunt.âr:los, na :lnt.rusão, esses mÚScU 

los t..alvez não sejam a(;Onist.as: do moviment.o, e os pot.enciais exis 

t.ent.es t.alvez devam ser at.ribuidos a uma cont.ração involunt.ária 

de t.oda a musculat.ura hióidea, ou ainda causada por potenciais 

elét.r-icos da musculat.Ul'a vizinha. 

Na ext.rus::ão t.ant.o o M. es:t.erno-hióideo como o vent.re an­

t.erior do M. di~ást.rico :foram ina-t.ivos em t..odos: os volunt.ár-ios, 

não part.icipando, pois, desse moviment.o. 

Out..ra observação r-elevant.e a ser feit.a, quant.o à int.ru­

s:§o e ext.rusão, é que não exist.em deslocament.os mandibulares si~­

rdflcat.i vos e sim, pressão do côndilo da mandibula sobre o menis­

co at"t.icular-, o que biomecanicament.e não SlJ€ere at.i vidade nos: 

músculos hioideos. 

O M. es:t.er-no- hióideo age s:imult.âneament.e com o vent.~e an 

t.erior do M. digâs:t..rico em t.odos: os moviment.os: mandibulares: que 

apresentam um component.e de abaixament.o da mandibula: propulsão, 

lat.eralidades: e ret.r-usiío. Sua aç§:o seria par-a, at.ravés de uma con 

t.ração is:ot.ônica, dar harmonia a es:s:es moviment.os: mandibul..a.r>es:, 

ou ent.ão est.abilizat" o O. hióide, como ait.a CARLSôõ (1966) e 

MU NRO (1973). 
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2 - MOVIMENTOS DA LINOUA 

Na propuls~o da linc;u.a, t.ant.o o M. est.er-no-hioideo como 

o vent.re ant.el'"iol' do M. di~ást.rico :foram at.ivos, o que vai 

concordar quant.o ao M. di::át.r-ico. com MOYERS (1950), CARLSõõ 

(1956) e VITTI <1975). Est.a at.ividade e-lét.rica t.ambém se ext.ende 
' ' ' aos moviment.os de lat.eraltdade da ltngua, a es:quel"'da e a direita. 

Nos: moviment.os de colocar a ponta da Uncua no pa.lat.o 

dl.ll'o e no assoalho da boca, os músculos apr-es:ent..ar-am pot.enciais 

de ação menos int.ens:os: e em menor f'r-equência. 

Em cont.rast.e com esses res:ult..ados, no movimento de 

colocar a ponta da lingua no palat.o mole, obse:r-vou-se at.ividade 

em t.odos: os: volunt.ários:, apresentando o M. est..el'no-hi6ideo, nes:t.e 

moviment.o, seus mais: alt.os pot.enciais elét..ricos: (90% de mu:lt.o f"or 

t.es: e t'or-t.es), ult..r-apas:sando pela primeira vez os valor-es do ven­

t.re ant..er-ior- do M. dlgást..r-ico. 

Um f"at.o parece concor-r-er pro~a jus:t.i:ficar a ação do M. es 

t..e:r-no-hióideo e do vent.r-e ant.erior do M. dlgást.rlco nos movimen­

t.o:s: da lin.gua.. Anat.om.lcament.e a llngua mant.ém vAr-ias :relaç~es: com 

o O. hióidP. e, po:r-t.ant.o, com J=t musculat.u:roa hióidea, a pont.o dP. 

FIGUN S GARINO <1989) o conside1~arem es:quelet.o da li~ua. A mem­

brana hioglossa e o sept.o lingual são est.r-ut.ur-as flbrosas que li­

gam a llngua ao O. hióide. VArias: músculos ext.:r-1nsecos da ltngua 

inserem-se diret.ament.e no O. hlóide: M. ~enio:;losso, M. hioglos­

s:o~ M. lingual supêi'iOI' ê M. lingual inf"el'iOI'. O M. es:t.iloglos:so 

r-elaciona-se indir·et.ament..e at.:r-avés do li~ament..o est.ilog:losso no 

qual, em part.e, se insere. E mesmo o M. t.rans:ver-so da lingu.a, em­

bor-a int.r-1nseco, rel.a.ciona.-se ao O. hióide at.ravés do s:ept.o lin­

gual. Assim, qualquer deslocament.o da linc;ua ,a::e sobl"e o O. 

hióide e vice-versa influenciando a musculat.ur-a hióidea. 

Apar-ent.ement.e o des:locarnent.o do O. hióideo es:t.á ligado à 

cont.raç.iio is:ot.Onica do M. es:t.erno-h161deo e do w:mt..r-e ant.erior do 

M. digást.rico. Pode-se ver-if'icar- est.e f'.&t.o t.oc.&ndo-se de leve, 

com a pont.a dos: dedos:, a pele que recobr-e o O. hióide • apalpand~ 

o, e assim sent.ir- sua moviment.aç.iio. No moviment.o de colocar a po_!! 
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t.a da Un~ua no pAlat.o mole, o deslocament.o coincide com a maior 

moviment.ação do O. hlóide, bem marcada para a f'rent.e. t; just.ame!! 

t.e nesse moviment.o que o M. est.e:r-no-hióideo apresenta seus: maio­

r-es pot..enciais elét.J>icos em t.odos: volunt.âr-ios:, e bem maiOI"es: que 

do vent.re anterior do M. dit:;ást.r-ico. Já no moviment.o de t.ocar com 

a pont.a da lin€ua o palat.o dW'o, o deslocament.o do O. hióide é me 

no:r- e os: pot.enciais: do M. es:t.erno-hioideo e do vent.re a.nt.el"ior do 

músculo digást.rico t.ambém são menores que no moviment.o ant.erior, 

t.endo sido observados em cerca de 60% das volunt.ários. 

~ int.eres:sant.e nat.ar- que no moviment.o de propulsão da 

linll:ua o O. hiofde apresent.a um des:locament.o par-a cima (cl"anial) 

e o vent.:r-e ant.er-ior- do M. di€ást.rico vai ap:resent.ar maiores pot..e~ 

ciais de ação do que o M. est.er-no-hióideo. 

Assim. pru•ece que o de:s:locament.o do O. hióide, não s:ó 

t.ende a coincidir com a contração dos músculos, como também a di­

r-eção de seu deslocament.o par-ece est.ar- Uc-ada à pr-odução de m.a:io­

r-es ou menor-es pot.enciai:s: elét.r-ico:s:. Est.udo:s: conjugados de elet.r-o 

miog!'afla e técnicas de evidenciação de tecidos dur-os pl'ecisam 

ser f"eit.os par-a esclarecer- melhor est.e assunt.o. 

No moviment.o de ret.ropuls::ão da lingua os dois: mós:culos: 

:fo:r-am inat.ivo:s: em todos: os: casos, não agindo po:r-t.ant.o, nesse movi 

ment.o. 

3 - MOVIMENTO DA CABEÇA 

Em t.odos os movimentos: da cabeça: :flexão,. extensão,. rota 

cão à direi ta,. rotacão à esquerda, tnclinacão .à direi ta,. inclina-, ' ' 
ç:.ão à. esquerda, os dois músculos: e:s:t.udados: mos:t.raram-:s:e at.ivos :s:o 

mente em dois: casos, o que s:tJ€ere a não par-ticipação do M. est.er­

na-hióideo e do vent.:r-e anterior do M. dig-ás:t.r-ico-. em moviment.os da 

cabeça. E:s:t.es: r-es:ult.dos: vão disco:r-daro de BR.ODIE (1950) e HALBERT 

(1958), paJ'a os: quais: a M. es:t.erno-hióideo é ativo nesses movimen 

t.os:. Dis:col"da t.ambém de THOMPSON (194D que at..r-ibui os movimentos: 

da cabeça aos supra-hióideos e~ pol"t..ant.o~ ao M. digâst.rico e de 

F'UNAKOSHI et al. (197ó) que I"elat.am at.ividade elét.:r-ica na :flexã:o, 
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ext.ensão e :rot.aç§o da cabeça. Concorda com LAST (19!55), que ne"a 

t.al at.ividade aos músculos hi6ideos1 at.l'"ibuindo os moviment.os: da 

cabeça aos músculos: "par-avert.ebrais :flexores" e com WI DMAN et al. 

<1988) que r-eferem silêncio elét.:rico ou at.ividade minima na r-ela­

ção, flexão e ext.ens:ão. 

Recordando a ori"em e a insel"ção do vent.I'e ant.er-iol" do 

M. digâst.rico e, cons:equent.ement.e, sua biomecânica~ é quest.ionâ­

vel atribuir a esse músculo at.ividade em moviment.os da Cabeça. 

Já a disposição anat.ômtca do M. es:t.er-no-hióideo poder-ia 

s~er-ir sua p&l"t.icipação na cinesiologia da cabeça, mas: t.alvez s~ 

ja um músculo delicado para t.al t.aref'a, se comparado com o M. es­

t.ernocleidomast..oideo que es:t.á próximo. O pont.o que mais par-ece 

í'ort.alecer a aus:ência. de :r-es:ult.ados: pos:it.ivos nesse músculo, nos 

moviment.os da cabeça, é sua inserção no O. hióide, que é móvel, 

como já f'oi vist.o a.nt.eriorment.e, não for-necendo, port.ant.o, um po~ 

t.o flxo à ação do M. est.erno-hióideo, o que impossibilit.a ao mús:­

culo concorrer par-a a execução desses movimentos. 

Terminando, :r-est.a discut.il' a l'el.ação ent.r-e os pot.enciais 

de ação do M. est.et~no-h16ideo e do vent.r-e ant.erio:r- do M. dic:ást.l'~ 

co. 

Verificando os g"l"áf'icos:, not.a-se que em t..odos: os: movimen 

t.os est.udados:, em que f'o:r-am at.ivos:, o M. digást..rico apres:ent.ou, 

na maioria dos casos:, pot..encia.is de ação maiores do que o M. es­

t.erno-hióideo, que dif1cilment.e ult.rapassava os: valores elét.:ricos: 

do out.ro músculo. A única exceç§o foi no moviment.o de colocar a 

pont.a da lingua no palat.o mole, quando ent.ão o M. est.el'no-bióideo 

apresentou, não só pot.enciais: maiores que os do out.ro músculo, co 

mo t.ambém seus maiores pot.enciais de ação deste estudo. 

Em alguns voluntários, dependendo do moviment.o, havia 

aç§o, or-a de um mósculo, or-a de out.r-o e, por- vezes, os dois se 

apr-es:ent.avam inat.i vos. 

Essas discr-epâncias não f'or-am pass1veis de ser-em classi­

f'icadas, nem a.n&lis:adast pois apareciam aleat.or-iament.e. 

Assim, o que se pode concluir é que os dois músculos 

agem simult.a.neament.e, nã:o se podendo demons:t..rar- que haja um sin­

Cl'Otrlsmo de suas: ações:. 
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Mais est.udos devem ser realizados sobre o complexo Mm. 

s:upr-&-hi61deos O. hi61de Mm. inf"r-a-hi6ideo, enf'"ocando 

os aspect.os n§o esclar-ecidos por est.e t.raba.lho, bem como s&:rem ex 

t.endidos a aspect.os de f"onação, respiração e det;:lut.ição, por exem 

plo, que s6 !"oram em par-t.e enf"ocados em animais, nos est.udos de 

DOTY 8 BOSMA <1955>, CROMPTON et al. <1975), ROBERTS et al. 

(1982), THEXTON <1984> e V AN DE GRAAF et a!. <1984). 
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~ 

CONCLUSOES 

1> fjos movimeni.os mandibulares a ação mais mal"cant.e dos 

dois músculos f'oi r.o moviment.o de abaixameot..o da 

mandíbula. 

2) Agem t.ambém naqueles moviment.os que, na sua execu­

ção, t.êm associado um component.e de abaixament.o da 

mandibula, ou seja, propulsão, lat.eralidade à es­

quer-da, lat.era.lid.ade à. dir-eit.a e l"et.x-u.s:ão. 

3) Du:r•ant.e o moviment.o de abaixament.o da mandíbula, a 

cont.ração do M. est.erno-hióideo é isot.ónica, pel'mi­

t.indo deslocament.o do O. hióide. 

4) Est.es músculos par-t.icipam at.ivament.e da cinesiologia 

da Hn~ua. 

5) A~em na pl"opulsão, lat.el'alidade .â es:quel'da e .à direi 

t.a da li~ua, nos moviment.os de colocar a pont..a da 

liJ"l€ua no pa.la.t.o duro, palat.o mole e assoalho da bo-

c a. 

6) Dui"ant.e a moviment.ação da lingua, os pot.enciai:s: elé­

t.ricos do M. est.erno-hióideo e vent.I'e ant.erior do M. 

digás:t.r-ico s.illo maiores: quando há um maio:r deslocamen 

t.o do O. hióideo. 

7) A cont.l~.ação dos Mm. est.udados, durant.e os moviment.o 

na llngua em que s:li:o at.ivos elet.:r-icament.o, é is:ot.ô­

nica. 

8) O vent.r-e ant.e:r-io:r- do M. digâst.:r-ico e, p:rlnclpalmen­

t.e, o M. est.erno-hloldeo não t.em part.icipação na c1-

ne.s:iolo€ia da cabeça. 
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RESUMO 

O M. es:t.el'no-h16ideo e vent.re ant.erior do M. dic;ás:t.r-ico 

esquerdo f"ol"am estudados elet.r-omio€raflcament.e em volunt.ár-ios de 

19 a 24 anos:. Foi empregado um pa:r- de elet.rodos, sendo um mo-nopo-
• lar- de s:upel'flcie e out.r-o monopolal' de atulha., implant.ado na mas-

sa do músculo. No moviment.o de abaixa.ment.o da mandibula !'or-am ve­

:r-il'icados gr-andes pot..enciais de açiío nos dois: músculos, que f'ol"am 

at.ivos t.ambém na propulsão, l'&t.:ru:s:§o e lat.eralidade ã esquel'da e 

à direi t.a da mandibula. Agiram nos s:eg-uint.es: moviment.os da lln­

g-ua: propulsão, lat.eralidade à esquerda e à dil"eit.a e coloc.aç§:o 

da pont..a da lingua no palat.o dtll'o, palat..o mole e assoalho da bo­

ca. O M. est.e:r-no-hióideo e o vent.re ant.e:r-ior do M. dig-ást.l"ico a­

present.am dur-ant.e o moviment.o de abaix.arnent.o da mandibula e movi­

ment.os: da li~ua uma cont.raç§o isot.ônica. Os: dois músculos e-s:t.ud.a. 

dos: não part.ictpam da cinesiolog-ia da cabeça. 
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SUMMARY 

The st.e:r-nohyod and anterior- belly of t.he left. di,astrtc 

muscle were s:t.udted elE"ct.:romyoc:r-aphically in 20 normal adult. 

volunt.eer-s: r~ing in Flf!:P. from 19 t.o 24 year-s. A pair of 

elect..rods wex•e insert..ed in t.he mass of' each muscle, beirl€ one of' 
' monopolar surf"ace and t.he ot.her of monopol.ar needle. Htgh act.ion 

pot.ent.ials: were obeserved in bot.h muscles in t.he movernent. of 

lowerin~ t.he mandible. The muscles were also act.tve in t.he 

propulsion, ret.ract.ton, ipsilat.er-al and cont.r-alat.er-al movement.s 

of' t.he mandible. They present.ed act.ivit.y in t.he prot.ract.ion, 

ipsilat.el"al and cont.I"alat.eral movement.s, of' t.he t.o""'ue when 

put.in~ t.he t.tp of' t.he o:r-gan on t.he hard and s:of't. palat.e and on 

t.he :floor of t.he mont.h. The st.el"nohyod and ant.e:roior belly of' 

dig.a.st.ric mus:cles: present.ed an isot.onic cont.ract.ion durlng- t.he 

lowering of t.he mandible and movement.s of' t.he t.OI"'(;Ue. Bot.h 

muscles: did not. part.icipat.e of' t.he head kines:iolog"y. 
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